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RESUMO 
 
Resiliência é um processo interativo entre a pessoa e o seu meio, processo que irá fortalecer e 
capacitar o indivíduo para lidar com as adversidades de uma forma positiva. Atualmente 
estudos sobre resiliência tem ocupado maior espaço nos diversos contextos onde o ser 
humano atua.  Objetivo: avaliar os indicadores de resiliência dos estudantes de enfermagem 
no ensino superior. Método: O Estudo foi realizado em uma Universidade Privada situada na 
Baixada Fluminense/RJ. Teve como Critérios de Exclusão, os estudantes que não estavam 
frequentando as aulas amparadas por Benefício Lei ou Regime Especial. Foi utilizado um 
questionário com perguntas para caracterização dos participantes e a Escala de Resiliência 
desenvolvida por Wagnild e Young, que mede níveis de adaptação psicossocial positiva em 
face de eventos de vida importantes. Resultados: Participaram da pesquisa 56 estudantes, 
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todos do 7º período. 79% do sexo feminino. 39% na faixa etária de 20 a 27 anos. 68% cursam 
de 4 a 7 disciplinas e 57% estudam no turno da tarde. 75% dos participantes exercem alguma 
atividade ocupacional. Evidencia-se que (39,3%) dos entrevistados possui elevada resiliência, 
37,5% possuem resiliência moderada e 23,2% possuem baixa resiliência, o que pode gerar 
alto índice de estresse, depressão e ansiedade influenciando no comportamento e na formação 
desses futuros enfermeiros. Conclusão: A resiliência é uma competência importantíssima que 
deve ser desenvolvida e aperfeiçoada nos indivíduos, visto que ser resiliente vai além da 
temática de superar as adversidades. Envolve uma reconstrução contínua dos aspectos 
pessoais. 
 
Palavras chave: Resiliência psicológica, Estudantes de enfermagem, Saúde do trabalhador. 
 
ABSTRACT 
 
Resilience is an interactive process between the person and his environment, a process that 
will strengthen and empower the individual to deal with adversity in a positive way. Currently 
studies on resilience have occupied more space in the various contexts where the human being 
acts. Objective: to evaluate the resilience indicators of nursing students in higher education. 
Method: The study was conducted at a Private University located in Baixada Fluminense / RJ. 
It had as Exclusion Criteria, students who were not attending classes supported by Benefit 
Law or Special Regime. A questionnaire was used with questions to characterize the 
participants and the Resilience Scale developed by Wagnild and Young, which measures 
levels of positive psychosocial adaptation in the face of important life events. Results: 56 
students participated in the study, all from the 7th period. 79% female. 39% in the age group 
of 20 to 27 years. 68% study from 4 to 7 subjects and 57% study in the afternoon shift. 75% 
of the participants have some occupational activity. It is evident that (39.3%) of respondents 
have high resilience, 37.5% have moderate resilience and 23.2% have low resilience, which 
can generate high levels of stress, depression and anxiety influencing behavior and formation 
of these future nurses. Conclusion: Resilience is a very important competence that must be 
developed and improved in individuals, since being resilient goes beyond the issue of 
overcoming adversity. It involves a continual reconstruction of personal aspects. 
 
Key words: Psychological resilience, Nursing students, Worker's health. 
 
1    INTRODUÇÃO 
O termo resiliência abrange uma definição que transita entre aspectos físicos, médicos e 
psíquicos. Do latim resiliens, significa voltar para trás, recuar, encolher-se, romper. Pela 
origem inglesa, resilient remete a ideia de elasticidade e capacidade rápida de recuperação. 
No ponto de vista da física significa a propriedade de um corpo de recuperar sua forma 
original após sofrer choque ou deformação. Na perspectiva da medicina corresponde à 
capacidade de um indivíduo resistir a uma doença, sozinho, sem intervenção medicamentosa. 
E sobre o aspecto psíquico, define-se resiliência como a capacidade que as pessoas, tanto 
individualmente, quanto em grupo têm de resistirem a situações adversas sem perder o 
equilíbrio inicial, ou seja, a habilidade de se acomodar e reequilibrar constantemente1. 
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Já de acordo com Garcia2, a resiliência é categorizada em emocional, acadêmica e 
social. A resiliência emocional relaciona as experiências positivas que levam a sentimentos de 
autoestima, autoeficácia e autonomia, que capacitam a pessoa a lidar com mudanças e 
adaptações, obtendo um repertório de abordagens para a solução de problemas. A resiliência 
acadêmica engloba a escola como um lugar onde habilidades para resolver problemas podem 
ser adquiridas com a ajuda dos agentes educacionais. E a resiliência social envolve fatores 
relacionados ao sentimento de pertencimento, supervisão de pais e amigos, relacionamentos 
íntimos, ou seja, modelos sociais que estimulem a aprendizagem de resolução de problemas. 
Resiliência é um processo interativo entre a pessoa e o seu meio, não nasce com o 
sujeito e tampouco é uma aquisição exclusivamente de fora para dentro. É um processo que 
irá fortalecer e capacitar o indivíduo para lidar com as adversidades de uma forma positiva3. 
Atualmente o estudo da resiliência tem ocupado cada vez mais espaço nos diversos 
contextos onde o ser humano atua, sociedade/grupos, família, escola/ensino e trabalho. Com 
relação ao ensino, a resiliência vem sendo discutida como uma forma de minimizar as 
consequências das pressões sofridas pelos estudantes e também uma forma de fortalecer os 
estudantes para futuramente enfrentarem um mercado de trabalho altamente exigente. De uma 
forma geral, muitos alunos apresentam uma baixa tolerância a situações de estresse e já na 
graduação adoecem constantemente.  
Em um estudo Saupe et al4, mostrou que os estudantes apresentaram irritação, 
desânimo, cansaço, pensamentos de ansiedade e esgotamento emocional. Muitos, além de 
estudantes, são trabalhadores, chefes de família, entre outros. As somas destas 
responsabilidades podem gerar desgastes e adoecimento dos estudantes. 
Um estudo realizado por Silva e Heleno5, mostrou que os resultados relacionados ao 
fato de sentir-se seguro, meio de transporte, oportunidades de ter atividades de lazer e de 
possuir um ambiente físico saudável foram negativos e insatisfatórios. Esses aspectos 
interferem negativamente na percepção da qualidade de vida e estão relacionados a um 
cotidiano agitado, às inseguranças e incertezas vivenciadas na contemporaneidade brasileira. 
Com relação ao domínio psicológico, os resultados não foram satisfatórios, pois a experiência 
com sentimentos negativos (ansiedade, mau humor, angústia, tristeza, medo, entre outros 
sentimentos) se mostrou constante. 
Outro estudo realizado por Gonçalves et al6 concluiu que existe, na fala dos 
universitários, uma diversidade de conceitos sobre adoecimento e que o curso de graduação 
contribui para modificar essas percepções que tinham antes de iniciarem o curso. Observou-se 
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que os acadêmicos ao ingressarem na faculdade tinham uma visão bastante limitada com 
relação ao adoecimento, centradas apenas aos aspectos biológicos. Porém, a faculdade 
contribui para expandir esse entendimento para as dimensões socioeconômica e psicológica. 
Sabe-se que a profissão da área da saúde apresenta por si só alguns fatores adversos que 
podem gerar angústia e sofrimento. A demanda de trabalho, falta de infraestrutura, falta de 
autonomia, paciente em sofrimento, morte de paciente, entre outros podem gerar adoecimento 
ao profissional que está mais vulnerável e neste sentido se faz necessário que o estudante, 
futuro profissional chegue ao mercado de trabalho fortalecido e não adoecido. 
Desta forma, como objetivo deste estudo tem-se avaliar os indicadores de resiliência dos 
estudantes de enfermagem no ensino superior.  
O estudo justifica-se pela importância da instituição de ensino como formadora, 
servindo como ambiente de transformação e ampliação do conceito de resiliência, 
disseminando os aspectos biopsicossociais da área da saúde, para que eles aprendam a 
manejá-los em seu cotidiano enquanto futuros profissionais de saúde. Sendo assim, faz-se 
necessário a procura de estratégias que permitam o desenvolvimento de recursos de 
enfrentamento para as novas situações vivenciadas sendo favorável para seu fortalecimento 
individual e equilíbrio emocional, aumentando assim, sua capacidade de responder mais 
satisfatoriamente aos desafios enfrentados nessa fase da vida. 
 
2    MATERIAL E MÉTODOS 
Este é um estudo exploratório, descritivo, de corte transversal. Estudos descritivos tem 
por objetivo determinar a distribuição de doenças ou condições relacionadas à saúde, segundo 
o tempo, o lugar e/ou as características dos indivíduos7. 
Estudo transversal geralmente é um estudo que inclui como sujeitos todas as pessoas na 
população, ao tempo da averiguação, ou uma amostra representativa de todas essas pessoas, 
selecionadas sem levar em consideração o estado de exposição ou de doença8: 119. 
É uma pesquisa em que a relação exposição-doença é examinada em uma dada 
população, em um particular momento. Ele fornece um retrato de como as variáveis estão 
relacionadas, naquele momento. 
O Estudo foi realizado em uma Universidade Privada situada na Baixada 
Fluminense/RJ. Foram participantes do estudo estudantes do 7º período do curso de 
graduação em enfermagem. Os estudantes receberam o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido de acordo com a Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que 
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normatiza a pesquisa envolvendo seres humanos, onde para participarem do estudo deverão 
assinar devidamente o referido termo. Foi explicada a finalidade, o objetivo, a relevância do 
estudo e foi ressaltada a importância da participação dos estudantes. 
Critérios de Exclusão: foram excluídos do estudo os estudantes que não estavam 
frequentando as aulas amparados por Benefício Lei ou Regime Especial. 
Para a coleta de dados foi utilizado um questionário com perguntas para caracterização 
dos participantes e a Escala de Resiliência desenvolvida por Wagnild e Young, que mede 
níveis de adaptação psicossocial positiva em face de eventos de vida importantes e é um 
inventário do tipo likert que varia de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente), 
validada no Brasil por Pesce et al9. 
A escala de resiliência de Wagnild e Young foi desenvolvida por meio de um estudo 
qualitativo com 24 mulheres adultas escolhidas devido ao sucesso na adaptação às 
adversidades da vida. Ao descreverem como se organizavam diante de vivências negativas, 
cinco componentes foram identificados como fatores para resiliência: serenidade, 
perseverança, autoconfiança, sentido de vida e autossuficiência. As colocações das 
participantes foram validadas e esclarecidas mediante revisão bibliográfica do tema, 
concluindo-se que a escala de resiliência possui, a priori, validade de conteúdo, pois seus itens 
refletem a aceitação geral das definições de resiliência10. 
A coleta de dados foi realizada após a aprovação do Projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Hospital Geral de Nova Iguaçu, com o registro CAAE: 46976815.0.0000.5254, e 
autorização da Universidade que local do estudo, assim como a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos participantes do estudo, seguindo as etapas: 
reunião com o coordenador (a) do curso de graduação para esclarecimento do estudo 
posteriormente reunião com os estudantes convidando-os para participarem do estudo. 
Os dados dos questionários foram digitados em uma planilha de Excel (Microsoft 
Office 2013). Foram obedecidas em todas as etapas do estudo as exigências da Resolução nº 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que trata de Pesquisas em seres humanos. Este 
estudo não envolveu métodos invasivos, emprego de substâncias, exposição a agentes nocivos 
que possam causar danos aos participantes do estudo. O estudo garantiu a plena liberdade ao 
respondente da pesquisa recusar-se a participar ou retirar seu consentimento em qualquer fase 
da pesquisa, sem penalização alguma e será garantido o sigilo e privacidade dos participantes 
durante todas as fases da pesquisa. 
Brazilian Journal of health Review 
 
Braz. J. Hea. Rev., Curitiba, v. 2, n. 4, p.  2409-2417,  jul./aug. 2019.                     ISSN 2595-6825 
 
 
2414  
O estudo não proporcionou nenhum tipo despesa, porém foi possível o risco de 
constrangimento ao responder o questionário.  
 
3    RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Abaixo estão apresentados os resultados referentes aos achados de forma a contemplar o 
objetivo estabelecido para o estudo. Participaram da pesquisa 56 estudantes universitários de 
enfermagem, sendo todos eles do 7º período. 
Verificou-se que 79% dos participantes são do sexo feminino. 39% dos participantes se 
encontravam na faixa etária de 20 a 27 anos. 52% são casados ou vivem com companheiros e 
64% não tem filhos. Sobre a renda familiar, 38% tem até 2 salários mínimos. Sobre a 
quantidade de disciplinas cursadas, 68% cursam de 4 a 7 disciplinas e 57% estudam no turno 
da tarde. 75% dos participantes exercem alguma atividade ocupacional.   
 
Tabela 1 – Resiliência dos estudantes do curso de graduação em enfermagem de uma universidade privada 
situada na Baixada Fluminense. RJ, Brasil, 2017 (n=56). 
Resiliência Alunos f(%) 
Baixa à moderada 13 23,2% 
Moderada 21 37,5% 
Elevada 22 39,3% 
 
O presente estudo mostrou que a maioria dos entrevistados possui elevada resiliência 
(39,3%), ou seja, habilidade para enfrentar situações de estresse, evitando assim, as 
consequências negativas para a saúde mental. Dos entrevistados, 37,5% possuem resiliência 
moderada e 23,2% possuem baixa resiliência, o que pode gerar alto índice de estresse, 
depressão e ansiedade influenciando no comportamento e na formação desses futuros 
enfermeiros. 
De conceito transversal e abrangente a diversas áreas da vida, a resiliência não é 
absoluta e nem estável. Ou seja, a pessoa nunca é inteiramente resiliente de uma maneira 
definitiva. Os estudantes de enfermagem estão expostos a situações constantes de estresse, 
como no período de prova na faculdade, na rotina ao cuidar de pacientes com doenças graves 
ou em fase terminal, no relacionamento interpessoal e entre outras situações. O 
comportamento e a formação desses estudantes podem ser motivados pelo elevado grau de 
depressão e ansiedade devido a essas vivências11. 
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No entanto, essa exposição pode ser reparada através de fatores relativos à resiliência, 
promovendo a evolução e bem-estar dos estudantes, apoio social, otimismo e fé religiosa. A 
resiliência contribui para a redução dos riscos e o confronto com situações adversas 
resultantes de estresse elevado contribuindo para o desenvolvimento de fortificação do 
indivíduo. 
Em um estudo realizado por Dr. Julius Segal, um psicólogo americano, foram 
identificadas cinco características presentes em pessoas adultas resilientes, são elas12:  
 Comunicação: expressar com palavras seus sentimentos comporta um efeito 
curativo e também uma maneira de manter contato com o mundo e outras pessoas; 
 Capacidade de assumir a responsabilidade de sua vida: ter iniciativa e buscar 
reverter uma situação caótica proporciona sentimento de controle sobre as 
circunstâncias permitindo vivê-las melhor;  
 Ter a consciência limpa: manter a consciência clara e limpa é a capacidade que 
o indivíduo tem de não ceder ao sentimento de culpa;  
 As convicções: possibilidades oferecidas como, por exemplo a crença, 
favorecem o acreditar funcionando como um impulsionador para a vida; 
  A compaixão: pessoas que vivenciam a resiliência naturalmente desenvolvem 
a empatia.  
Sendo assim, é notória a presença de valores que motivam o crescimento e 
desenvolvimento da vida. A importância e o respeito com a própria vida e a vida do próximo, 
são necessidades urgentes objetivando o Bem Comum12. 
Para Riecken13 a resiliência só é experimentada em sua melhor forma quando 
permitimos que nossos traços bifásicos se manifestem saudavelmente. Afirma também que 
quanto mais pares opostos de características marcarem sua honesta avaliação sobre si mesmo, 
maior é o seu potencial para ser resiliente. 
 Estudos mostram que é preciso formar e promover educadores resilientes, pois a 
instituição é um espaço fundamental para o crescimento e desenvolvimento intelectual e 
emocional do indivíduo. A resiliência na ação docente é consolidada a partir da valorização, 
pelo próprio professor, da importância de fortalecer uma atuação dialógica, crítica, ética, 
participativa e colaborativa, que lhe permita refletir sobre suas decisões, criando-se, desta 
forma, um ambiente de suporte afetivo e emocional necessário para trabalhar14. 
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4   CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 Ponderada como a capacidade de superar as adversidades, destacar-se frente ao 
inesperado e de ser flexível, a resiliência coopera para a qualidade de vida, promoção da 
saúde e bem-estar dos discentes e profissionais de enfermagem. 
 O objetivo de analisar os níveis de resiliência dos estudantes de enfermagem de uma 
universidade na Baixada Fluminense foi atingido, visto que os níveis de resiliência dos 
respondentes se apresentam, em maior proporção, nos níveis “Elevado” e “Moderado”. Isso 
mostra que é necessário uma constante melhoria e atualização com relação ao comportamento 
resiliente. 
 É fundamental entender que a resiliência não é adquirida, mas sim assimilada de várias 
maneiras. Sendo assim, mostra-se crucial a participação de instituições e de profissionais para 
a promoção da resiliência e também formas para intervir na promoção da resiliência desde a 
infância para que os resultados se reflitam na vida adulta. 
 Com o estudo realizado e também com base em outras pesquisas, pôde-se observar 
algumas implicações práticas: a autoestima é um importante componente da resiliência, por 
isso é necessária atenção especial dos professores/orientadores aos estudantes que apresentam 
baixa autoestima;  introdução da temática resiliência na grade curricular dos cursos, 
permitindo assim que os estudantes sejam agentes ativos na promoção da resiliência na 
família e em todos ao seu redor; importância de enfatizar a empatia, porém estão mais 
preocupados com a componente técnica. 
Estudos mais aprofundados sobre resiliência na área da enfermagem são de 
grande valia, visto que por ser um ambiente de constante aprendizado favorece na 
identificação de avanços no comportamento resiliente dos pesquisados. 
A resiliência é uma competência importantíssima que deve ser desenvolvida e 
aperfeiçoada nos indivíduos, uma vez que ser resiliente vai além da temática de superar as 
adversidades, mas sim numa reconstrução contínua dos aspectos pessoais. 
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